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Melhor informação, maior
competitividade

Bem-vindo à APINFO, uma publicação feita a pensar em si!

Aqui encontrará notícias, nacionais e internacionais,
novidades sobre legislação e eventos, escutará a opinião
de especialistas em mel e apicultura, mas também terá
oportunidade de se fazer ouvir, com sugestões ou dúvidas,
através do Consultório Técnico, ou de informação rele-
vante que nos queira remeter sobre a sua associa-
ção/empresa.

Esta primeira APINFO é rica em conteúdos estatísticos e
propostas para alavancar a competitividade da apicultura
portuguesa, cujos grandes desafios são o aumento da
produção nacional de mel e a sua valorização nos merca-
dos externos.

Das entidades europeias espera-se que criem condições
para maior transparência do mercado do mel, evitando
contrafações que prejudicam o consumidor e os api-
cultores europeus, e pede-se que criem condições de
verdadeiro apoio a este setor, pelo seu inestimável valor
no desenvolvimento rural e fixação das populações no
Interior; para a agricultura e preservação da biodiversidade.

Ao Governo português cabe legislar para  proteger o setor
de ameaças externas, como é o caso da Aethinose, parasita
instalado no Sul de Itália e que constitui uma séria ameaça
às nossas colmeias.

Mas também é responsabilidade do Executivo desburocra-
tizar, simplificando os licenciamentos e outros requisitos
formais que afastam os pequenos apicultores da atividade.

Boa leitura!

www.fnap.pt
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P: Qual é a taxa de IVA aplicada aos medicamentos
veterinários, nomeadamente medicamentos para
tratamento contra a varoose?

R: A taxa de IVA aplicada a Medicamentos Veterinários é
a taxa reduzida (6%). Aos Produtos de Uso Veterinário
(PUV) é aplicada a taxa normal (23%). Os PUV são de venda
livre, enquanto os medicamentos necessitam de receita
medico-veterinária. Todas as aquisições de medicamentos
feitas pelas organzações beneficiárias do Programa Apícola
Nacional dispensam esta receita, uma vez que as
candidaturas são apreciadas e aprovadas pela Direção-
Geral de Alimentação e Veterinária (DGAV).

P: Quais os medicamentos homologados em Portugal
para tratamento contra a varroose?

R: Os medicamentos homologados para as abelhas são:

� API-Bioxal® � princípio ativo: Ácido Oxálico
� Apiguard® � princípio ativo: Timol
� Apilife Var® � princípio ativo: Óleo de Eucalipto
  +  Timol +  Cânfora +  Mentol
� Apistan® � princípio ativo: Fluvalinato
� Apitraz® � princípio ativo: Amitraz
� Apivar® � princípio ativo: Amitraz
� Bayvarol® � princípio ativo: Flumetrina
� Maqs® � princípio ativo: Ácido Fórmico
� Thymovar® � princípio ativo: Timol

P: Qual é a taxa de IVA aplicada aos alimentos para abelhas?

R: A taxa de IVA aplicada aos alimentos para as abelhas é
a taxa reduzida, ou seja, 6 %.

P: Quais são os programas de apoio existentes para o
sector apícola?

O Programa Apícola Nacional, financiado pela UE em 50%
e por Portugal noutros 50%, terá em 2017, 2018 e 2019
um orçamento de 2.598.517,12 �/ano. Este programa é
regulamentado pelos Regulamento (UE) nº 1308/2013,
do Parlamento Europeu e do Conselho de 17 de dezembro,
e pelo Regulamento de Execução (UE) 2015/1368 da
Comissão de 6 de agosto. A legislação específica nacional
encontra-se em fase de preparação no Ministério da
Agricultura e do Mar.
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Apicultura em debate na nascente de
Pedras Salgadas

A FNAP organizou, a 14 de agosto, o seminário �Apicultura
na Atualidade� em Pedras Salgadas, no âmbito da XV Feira
do Mel e do Artesanato, em parceria com a sua associada
Aguiar Floresta e a Câmara Municipal de Vila Pouca de
Aguiar.

Zona produtora de mel por excelência, o Planalto
Transmontano foi ponto de encontro de algumas dezenas
de apicultores e técnicos para prova e venda do saboroso
néctar, em período de férias. A FNAP aliou-se à iniciativa,
organizando um seminário onde divulgou informação

sobre o Mercado do Mel-Estado Atual e Evolução  e sobre

Apicultura na União Europeia-Evolução da Legislação e das

Ajudas, apresentações proferidas por João Casaca e Lisa
Condeça, respetivamente, secretário-geral e técnica da
FNAP.

O Seminário integra o Programa Apinfo, em implemen-
tação nos próximos 3 anos, que visa a divulgação de
informação técnica e de mercado aos associados da FNAP,
tal como explicou o presidente da Federação, Manuel
Gonçalves, que presidiu à sessão de abertura, ao lado de
Duarte Marques, presidente da AguiarFloresta e vereador
da Câmara Municipal de Vila Pouca de Aguiar.

reportagem

20% do mel vendido
na UE tem anomalias

Após a recolha de mais de 2.000 amostras
em toda a UE nos diferentes pontos da
cadeia - produção, distr ibuição,
importação e comercialização - as
conclusões preliminares de um estudo
recente indicam que 20% do mel
comercializado na UE apresenta algum
tipo de problema e/ou inconformidade.
As análises incidiram sobre o perfil de
açucares, polínicas, sensoriais e físico-
químicas. Em Portugal foram realizadas
75 recolhas de mel. Os resultados deste
estudo serão divulgados em breve pela
FNAP.



Evolução do setor em Portugal

O setor do mel cresceu e profissionalizou-se, atraindo
jovens à atividade e um volume considerável de inves-
timento. Nos últimos 3 anos, foram instaladas em Portugal
52.371 novas colónias de abelhas e o número médio de
colmeias por apicultor aumentou de 34 para 59. Apesar
de se verificar uma redução significativa do número total
de apicultores (- 6.176 do que em 2013), há mais gente
dedicada a tempo inteiro à atividade, com um efetivo
maior por exploração. Entre 2013 e 2015, o número de
apicultores profissionais (atualmente 1.073) cresceu, de
4% para 10%, detendo estes 61% do efetivo nacional
declarado em Junho de 2015.

A produção de mel em Portugal aumentou de forma
sustentada desde 2007 (6.907 ton), atingindo em 2015 o
valor mais elevado desde início do milénio: 11.521
toneladas. O preço médio pago ao produtor também re-
gistou uma melhoria significativa, apesar das oscilações
interanuais, passando de 1,40�/kg (em 2000) para 3,30�/kg
(em 2015).

A ameaça da China

O dinamismo do setor apícola é transversal a outros pontos
do Globo e representa oportunidades, mas também
ameaças para Portugal. Se por um lado, se verifica um
crescimento do consumo de mel na União Europeia, reve-
lado pelo aumento das importações - mais 50.000
toneladas nos últimos 5 anos -, e crescimento simultâneo
da produção comunitária de 1 a 2% ao ano, por outro
lado, a produção mundial de mel está a aumentar graças

a novos players. A China é o primeiro produtor mundial
de mel, representando 28% da produção (a UE representa
12%), e o grande fornecedor de mel à Europa, com mais
de 45% da quota da importação europeia. O mel chinês

chega à Europa a baixo preço (1,35 �/Kg em 2014), com-
petindo com a produção interna e com mel de outras
origens, por exemplo, o México (2,63 �/kg). É conhecida
a incorporação de lotes de mel chinês em mel embalado
na Europa, sem que a origem esteja devidamente identifi-
cada, com evidente prejuízo para os apicultores e consu-
midores europeus.

Maior transparência no mercado do mel

A União Europeia implementou recentemente um Plano
de Controlo Coordenado do Mel com vista a conhecer a
incidência no mercado interno de mel mal rotulado, no
que respeita à origem geográfica e/ou floral e a existência
de produtos vendidos ou apresentados como sendo mel,
mas que não o são por conterem açúcares de origem
vegetal na sua composição. Os resultados do estudo são
preocupantes.

A FNAP, e outras entidades suas congéneres, consideram

«prioritária a intervenção das autoridades comunitárias

com vista à erradicação de produtos adulterados no mercado

europeu de mel», reclamando «a implementação de

sistemas de rastreabilidade e a correta rotulagem do mel

importado de fora da União Europeia», disse João Casaca,
secretário-geral da FNAP, durante a sua apresentação no
seminário.
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FNAP propõe reconhecimento mútuo de
medicamentos para abelhas na UE

Provas de mel na XV Feira do Mel e do Artesanato



Produtividade e promoção

Para competir no mercado global muito concorrencial,
os apicultores portugueses precisam de incrementar a
produtividade das suas explorações, extraindo mais mel
por colónia, com menores custos. A incorporação de mais
e melhor tecnologia nos processos de produção e extração
do mel, a implementação de boas práticas nos apiários e
a melhoria da sanidade das colmeias são desafios centrais.

Por outro lado, na vertente da comercialização é crucial
aumentar as vendas de mel embalado, com marca e origem
botânica identificada, com vista à maior valorização do mel
nacional. De acordo com a análise da FNAP, o esforço de
promoção e vendas no exterior deve ser dirigido sobretudo
para países de fora da União Europeia, onde o mel é melhor
remunerado (5,60 �/kg em média vs. 3,10 �/kg para países
comunitários, dados do INE relativos a 2011).

Novos produtos apícolas

As oportunidades de negócio estendem-se a novos e
�velhos� produtos apícolas, que contribuem para diver-
sificar a atividade e aumentar a rentabilidade das
explorações. O pólen, a geleia real, o própolis, a cera, a
apitoxina ou ainda a criação de zangão são sub-fileiras
em crescimento na Europa, mas que carecem de regulação

e regulamentação. «O desafio da União Europeia passa pela

criação de normas que definam cada produto apícola e a

forma como deve ser produzido. Se não formos nós,

produtores europeus, a dar o passo da regulação, a propor

regras, alguém o fará  por nós, eventualmente com prejuízo

para o mel europeu», alertou João Casaca.
Consulte AQUI as apresentações do Seminário

MEL NA UNIÃO EUROPEIA

204.000Ton = 2º produtor mundial (12%)
175.701Ton= 1º importador mundial (33%)
VBP= � 1.000 milhões/ano
� 33 M/ano - programas apícolas = 0,03 % da PAC
Perda anual de colónias =15 %

MEL EM PORTUGAL

10.598 apicultores
1.073 apicultores profissionais
11.521 ton - produção nacional
619.164 colónias
355 colónias/apicultor profissional
6,35 colmeias/km2
59 colmeias/apicultor
12,6 kg mel/colmeia
2.000 ton - exportação
1.321 ton - importação
2 598 517,12 �/ano - valor do Programa
Apícola Nacional 2017/2019
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A criação e venda de abelhas para polinização
de culturas agrícolas é um negócio de futuro

Grande afluência à XV Feira do Mel e do Artesanato
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«A apicultura representa
apenas 0,03% do orçamento da PAC»

Manuel Gonçalves, presidente da FNAP, �põe o dedo na
ferida�: a apicultura é apresentada como setor de futuro
pelo seu valor ambiental, mas acaba ignorado pelos
decisores políticos. Aos apicultores e associações aponta
o caminho do futuro: a produção nacional necessita criar
escala, mantendo a qualidade.

Qual o valor em euros da fileira do mel em Portugal?

Segundo o Ministério da Agricultura e do Mar, o Valor
Bruto da Produção (VBP) para o setor apícola cifra-se em
� 76,257 milhões, o que significa um aumento de 53%
face ao valor calculado em 2013 (� 50 milhões). Este
aumento fica a dever-se ao aumento da produção nacional
(11.521 toneladas em 2015), mas sobretudo ao aumento
do preço do mel, quer no mercado nacional, quer no
mercado internacional. Em 2015, os preços pagos ao
produtor situaram-se nos 3,35 �/kg, mas a tendência para
2016 é de crescimento deste valor. Infelizmente verifica-
se uma forte quebra na produção de mel na maioria das
regiões do país, devido à instabilidade climática verificada
no Inverno e na Primavera, o que afetará gravemente o
rendimento da atividade.

Apesar do VBP do setor apícola ser já considerável e
crescer sustentadamente desde 2007, a importância

económica da apicultura é consideravelmente superior,
uma vez que o efeito polinizador das abelhas faz-se sentir
nos resultados económicos de muitos subsetores da fileira
agroalimentar. Se considerarmos que a polinização feita
pelas abelhas representa 1% do valor do setor agro-
alimentar da UE, estaríamos a falar de um valor do setor
apícola de � 10,4 mil milhões em toda a União.

Enfim, trata-se de um setor importante no contexto da
agricultura nacional, cuja dimensão e importância socio-
económica é crescente, e que atraiu centenas de jovens
investidores que decidiram fazer da apicultura o seu �modo
de vida�.

Como se caracterizam as estruturas produtivas?

Os dados do período de Declaração de Existências da
Atividade Apícola do ano de 2015 (o último disponível)
mostram uma evolução clara no sentido da profissio-
nalização do setor apícola, com uma diminuição das
explorações, acompanhado de um crescimento do efetivo:
dos cerca de 11 mil apicultores registados, a que corres-
ponde um universo de 33 mil apiários e 626 mil colmeias,
10 % são apicultores profissionais, os quais detém quase
60% do efetivo (367.608 colmeias).

A produtividade da nossa apicultura é baixa (compara-
tivamente com a verificada noutros países da UE), mas
facilmente justificada pelas características e especificidades
da apicultura praticada entre nós, ou seja, uma apicultura
�extensiva�, suportada por fontes de néctar silvestres (não
cultivados), como o rosmaninho, a urze, o alecrim ou a
soagem, onde a vastíssima maioria do efetivo é constituído

por enxames da subespécie autóctone, a Apis mellifera

iberiensis. Esses fluxos de néctar, apesar de capazes de
dar origem a méis de altíssima qualidade e de grande valor
alimentar e ambiental, são muitíssimo suscetíveis aos
�humores� do clima, o que torna cada ano de produção
um ano único. Na nossa perspetiva, o grande desafio da
apicultura nacional é o desafio da produtividade, ou seja,
aumentar a produção nacional não à custa do aumento
do efetivo, mas sim da produção unitária. Para tal temos
apoiado o desenvolvimento de vários projetos de investi-
gação no campo da caracterização, seleção e melhora-
mento genético da abelha autóctone e na caracterização
e tipificação do modo de produção e do produto mel de
rosmaninho. Outros méis virão a seguir.
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Quais as perspetivas de evolução da produção de mel nos
próximos anos?

Tendo em conta que a apicultura foi das atividades
agrícolas com mais projetos financiados no âmbito do
PRODER, do qual resultaram a instalação de quase mil
novos apicultores, a maioria em explorações profissionais,
a perspetiva da FNAP é que a produção nacional de mel
aumente nos próximos anos. O mercado da União
Europeia, onde estamos inseridos, é um mercado
deficitário onde 40% do mel consumido vem de países
terceiros. O mel proveniente destes fornecedores não
tem os padrões de qualidade do produzido na UE, pelo
que a aposta do setor apícola português deve ser na
valorização dos seus produtos no mercado europeu, onde
o mel de qualidade é mais valorizado e bem pago.

Existem no PDR2020 medidas adequadas e suficientes ao
setor apícola?

Ao fazer uma comparação com outras atividades agrícolas,
rapidamente se constata que o setor apícola é pouco ou
nada apoiado, quer por Portugal quer pela União Europeia.
Apesar do PDR 2020 ter contemplada uma ação
agroambiental para a apicultura, as ajudas para o setor
são as mesmas desde 1997, ou seja, resumem-se ao
Programa Apícola Nacional (PAN).

O PAN foi e é muito importante na afirmação e valorização
do associativismo apícola. Verificamos que atualmente se
encontra completamente desvirtuado, assistindo-se a

uma crescente secundarização das prioridades e ne-
cessidades da produção, em prol de medidas que servem
para apresentar boas taxas de execução, ou para resolver
problemas de índole sanitária que podiam e deviam ter
um enquadramento e financiamento autónomo.

Ao fim de quase 20 anos de execução, o Programa Apícola
Nacional deve evoluir no sentido do apoio claro à
comercialização, à valorização das organizações
representativas e que envolvam mais apicultores, e dum
apoio claro e diferenciado aos produtores que podem
gerar mais valias em termos comerciais. Na verdade, o
que se assiste é ao alheamento destes e à burocratização
da ajuda.

Quanto à ação agroambiental para a apicultura (Ação
7.12), esta não serve o setor. Não beneficia os produtores
nacionais, inclusivamente �impede� estes de se candidatar.

Em toda a UE e também em Portugal, a apicultura é uma
atividade maioritariamente desenvolvida em terrenos e
propriedades de outrem. Os apicultores não têm acesso
ao parcelário, cuja posse está em agricultores que se
dedicam a outras culturas. Ao construir uma ação com
base no parcelário, o Ministério da Agricultura revelou
falta de sensibilidade e de sentido de oportunidade. O
sentimento que fica é que a apicultura é apresentada
sempre como uma aposta, um setor de futuro, muito por
causa do seu valor ambiental e da compatibilidade que
tem com a conservação da natureza, mas que
posteriormente é sistematicamente ignorado pelos
decisores políticos. Esta realidade não é um exclusivo de
Portugal, mas de toda a União Europeia, onde as verbas
destinadas para apoiar a apicultura representam apenas
0,03% do orçamento da PAC.

«O Programa Apícola Nacional deve evoluir
no sentido do apoio à comercialização»

«A grande prioridade deve ser a exportação de

mel com marca própria»
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Quais as principais ameaças biológicas e ambientais às
abelhas/produção de mel?

Em Portugal, a grande ameaça à produção de mel continua
a ser a Varroose, apesar da invasão da Vespa velutina. Ao
nível europeu, estamos preocupados com a inoperância
manifestada pelas autoridades italianas na forma como

lidou com o foco de Aethina tumida que grassa no Sul
desse país, inoperância essa que se estende de forma
negligente a todas as instituições europeias. Trata-se de
um parasita capaz de produzir avultados prejuízos para o
setor apícola, pois não só pode provocar perdas de
colmeias, como implica a perda de produção, por tornar
o mel impróprio para consumo.

Que avanços no controlo da vespa velutina? Ação da FNAP
nesta matéria?

A Vespa velutina (ou vespa asiática) é uma espécie invasora
que em 2004 chegou ao território da União Europeia,
mais propriamente à França. Tratando-se de uma espécie
predadora de insetos rapidamente se tornou evidente que
o impacto negativo para o setor apícola seria uma
realidade. Desde essa data que se verifica uma rápida
expansão da área invadida, chegando a Portugal em 2011
(Viana do Castelo). Todas as tentativas de impedir essa
expansão sempre se mostraram completamente inúteis,
o que se fica a dever primeiramente à biologia da espécie,
à sua enorme capacidade de adaptação, e ao facto de
terem encontrado no litoral sul atlântico da Europa
condições muito semelhantes às do seu habitat natural
em termos de temperatura e humidade.

Não pensem os apicultores nacionais que a Vespa velutina
será �expulsa� de Portugal, pois tal não irá acontecer. O
que terá que suceder é os apicultores nacionais apren-
derem a conviver com este predador, procurando mitigar
as perdas e prejuízos inerentes à sua ação. A esse nível já
aprendemos muito, infelizmente a expensas próprias,
sabendo hoje que a destruição (sistemática ou não) de
ninhos não resolve problema dos apicultores e é muito
onerosa, e que estes devem focar a sua atuação na captura
de fundadoras (na primavera), pois esta é a forma de
combate mais eficaz ao nível do apicultor.

Desde o primeiro momento que a FNAP tem acompanhado
de forma atenta a situação no nosso país, estando em
permanente contacto com as organizações de apicultores
nossas filiadas da região Norte Litoral. Assim, foi com
naturalidade que integrámos o projeto GESVESPA, coorde-
nado pelo INIAV e que conta com a participação de investi-
gadores e das autarquias da região Norte. Trata-se de um
projeto de investigação que pretende melhor conhecer

a espécie, mas também estudar o impacto da Vespa velutina
sobre os ecossistemas e sobre os serviços de polinização
que estes suportam, mas sobretudo contribuir para o
desenvolvimento de boas práticas de controlo da espécie.

Outras ações da FNAP com vista ao controlo das ameaças
biológicas e/ou ambientais?

A FNAP defende a necessidade imediata de se proceder
à regulação do trânsito de colmeias a nível internacional
e nacional. Essa regulação passaria numa primeira fase
pela imposição de restrições ao trânsito transfronteiriço
de abelhas (rainhas, colmeias, pacotes de abelhas),
restrições essas que, na nossa opinião, deverão passar
pela limitação total da entrada de material vivo da espécie

«Este ano há uma forte quebra na produção
de mel na maioria das regiões do país»

«Vespa velutina � a captura de fundadoras

é a forma de combate mais eficaz»
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Apis mellifera no nosso território, medida que deverá
incluir o trânsito intracomunitário de colmeias com origem
em qualquer ponto da UE. Só dessa forma se conseguirá
impedir que Portugal venha a ser atingido pelo foco de

Aethinose, o que aliás foi feito aquando do anterior foco
de 2004, resultante de uma importação legal de rainhas
a partir dos EUA para Portugal.

Qual o grau associativismo do setor? Desafios para as
entidades que representam os produtores?

O associativismo no setor apícola evoluiu bastante desde
1997, muito fruto das medidas preconizadas no Programa
Apícola Nacional (PAN) e que permitiram dotar as
organizações de apicultores de uma estrutura técnica,
cujo dinamismo é muito visível.

Atualmente a taxa de cobertura das associações cifra-se
num valor perto dos 50% dos produtores nacionais. Estes
beneficiam dos serviços de assistência técnica, ou dos
serviços de extração e comercialização proporcionados
por algumas organizações.

O principal desafio que atualmente se coloca às organi-
zações do setor apícola nacional é a comercialização e a
concentração de oferta. A produção nacional necessita
criar escala, mantendo a qualidade, pois só assim conse-
guirá fazer face às atuais exigências do mercado.

Quais as prioridades com vista à maior valorização do mel
nacional?

Para a FNAP, a prioridade do setor, como atrás referido,
vai no sentido da concentração de oferta por parte das
organizações de produtores, pois só assim os produtores
nacionais conseguirão aceder ao mercado da grande
distribuição nacional, que representa mais de metade das

vendas de mel no nosso país, muito exigente em qualidade
e preço, mas também em quantidade fornecida.

Por outro lado, e no que concerne ao mercado da expor-
tação, que atualmente representa já 10 % da produção
nacional, a grande prioridade deve ser dada à venda de
mel com marca própria, acabando com situações como
as que atualmente assistimos, de lotes de mel de
rosmaninho a serem vendidos a operadores europeus,
para valorizar lotes de mel de acácia.

Quais as ações desenvolvidas até ao momento pelo Centro
de Competências da Apicultura e da Biodiversidade, criado
há 1 ano, e de que faz parte a FNAP?

Passados mais de 12 meses desde a formalização do
Centro de Competências da Apicultura e da Biodiversidade,
podemos dizer que as expetativas colocadas pela FNAP
nessa estrutura ainda não foram atingidas, na medida em
que a tutela nunca atribuiu formalmente competências a
essas estruturas. Atualmente o CCAB encontra-se a ultimar
a agenda estratégica para a investigação em apicultura.

Ainda assim devemos realçar o facto dos parceiros no
CCAB terem formalizado várias propostas de Grupos
Operacionais, cujas candidaturas decorrem até ao final
de outubro de 2016, das quais se destaca a caraterização
sensorial, físico-química e polínica dos méis monoflorais
e DOP produzidos em Portugal, com o objetivo último de
os valorizar através de uma marca chapéu.

«A FNAP defende a imediata regulação do trânsito

de colmeias»

� 76,257 milhões- Valor Bruto da Produção
do setor apícola nacional
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Projeto APINFO- informar para melhorar

A Direção da FNAP formalizou uma candidatura à Operação
2.1.4 do PDR 2020 � Ações de Informação, com o objetivo
de melhorar a comunicação entre a FNAP, as suas associadas
e os apicultores nacionais. Essa candidatura foi
recentemente aprovada, tendo-se iniciado a sua execução
formal a 1 de Julho de 2016, com a duração de 3 anos.

No âmbito deste projeto estão previstas diversas iniciativas,
para as quais necessitamos de contar com o vosso
envolvimento direto, procurando assim maximizar os seus
resultados e os benefícios para o sector apícola nacional.
Atividades previstas:

1. Seminários  � a FNAP visitará todas as organizações
filiadas levando informação relevante e atual para a
atividade dos seus sócios. Os seminários decorrerão nos
meses de novembro, dezembro, janeiro, fevereiro, março
e abril, fora do período de ponta do trabalho em apicultura.
As datas foram programadas para efeitos de candidatura
e já se encontram pré-definidas, sendo possível e de
interesse a sua adequação a eventuais atividades que as
organizações filiadas tenham previstas. Abaixo encontra
uma tabela com a distribuição dos seminários, cuja data
e local são passíveis de alteração caso considerem
pertinente. Agradecemos sugestões de temáticas que
considerem de maior interesse.

2. Newsletter � em formato digital, e de periodicidade
trimestral, pretende-se que reúna informação o mais

abrangente possível relativa ao setor. Façam-nos chegar
todas as informações relacionadas com as vossas atividades
(ações de divulgação e/ou formação, seminários, jornadas,
etc) para divulgação, de modo a que as mesmas possam
ter um maior alcance e destaque junto do público-alvo,
ou seja, os ativos do setor apícola nacional.

3.  Consultório Virtual  � trata-se de plataforma de
esclarecimento de dúvidas aos operadores do setor apícola
(reprodução de colónias, alimentação de colónias,
sanidade apícola, aspetos legais, fiscalidade, produção e
comercialização de mel e restantes produtos da colmeia).
A plataforma recolherá e filtrará as questões e dúvidas
colocadas livremente pelos apicultores, e de seguida
responderá aos mesmos. As perguntas e respostas serão
disponibilizadas on-line para consulta e utilização por
todos os operadores do setor apícola nacional. Dentro
desta atividade, será da máxima importância e relevância
que nos façam chegar sugestões de dúvidas/respostas
que considerem importantes e cujas respostas e
esclarecimentos possam vir a ser disponibilizadas para
consulta de todos os interessados neste suporte.

4. Boletim estatístico� informação estatística anual
contendo dados relativos à evolução do mercado nacional
e internacional (preços, volumes transacionados, balança
comercial, ajudas, efetivo, etc.).

5. Manual Técnico de Apicultura � revisão, adequação e
compilação dos conteúdos técnicos produzidos pela FNAP
desde 2003, num único volume. Pretende-se que a
publicação seja relevante do ponto de vista técnico e
adaptada à realidade e especificidade da apicultura
praticada no nosso país.

atualidade

Seminário Apinfo a 3 de setembro, em Montemor-O-Novo
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Plano de Ação pela transparência
do mercado do mel

A FNAP considera urgente a implementação de um Plano
de Ação que conduza à maior transparência do mercado
do mel. A recomendação surge na sequência da divulgação
dos resultados preliminares do estudo realizado nos 28
Estados-Membros da UE, na Noruega e na Suíça, segundo
o qual 20% do mel analisado não correspondia à
informação veiculada nos rótulos, apresentando não-
conformidades.

A FNAP propõe atuação urgente por parte das autoridades
sanitárias nacionais e de forma concertada na UE:

-  Melhoria do sistema de rastreabilidade, desde a
colmeia à prateleira, com informação obrigatória nos
lotes de produção sobre: o nome e número do
apicultor (UPP),  o número do lote (identificando o
tipo de mel), o ano de produção e o país de origem.

- Os retalhistas as unidades de embalamento e de
distribuição devem constituir-se obrigatoriamente
como estabelecimentos.

- Devem ser efetuadas ações de sensibilização aos
produtores/apicultores para as boas práticas no maneio
apícola, a fim de evitar contaminações do mel
nomeadamente na alimentação das colmeias.

 - Planos de amostragem obrigatória devem incidir
sobre a qualidade e origem.

- Implementar e sistematizar a deteção de fraudes nos
postos fronteiriços.

- Adotar métodos analíticos padrão na UE e desenvolver
novas técnicas analíticas que sejam mais eficazes e fiáveis.

- Criação de um centro de investigação e controlo
europeu para a autenticação do mel.

Teatro Aberto apresenta peça inspirada
no Mel

A FNAP estabeleceu uma parceria com o Teatro Aberto,
que estreará no dia 9 de setembro a peça �Constelações�,
de Nick Payne, na qual o personagem principal é um
apicultor. Para a estreia, a FNAP irá promover uma mostra
e degustação de mel e produtos apícolas. Num dos
diálogos da peça, a personagem Rodrigo (um apicultor)
afirma que leu «num artigo que o Einstein em 1949 avisou
que no dia em que as abelhas desaparecessem da face da
terra o ser humano só teria mais quatro anos de vida. Se
não houver mais abelhas não há mais polinização, não há
mais plantas, não há mais animais, não há mais seres
humanos». Num dos primeiros encontros com Rodrigo,
Mariana (uma cientista) afirma com graça: «Uma colher.
Um frasco de mel. Estou com Deus e os anjos».
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Outro dos pontos de partida para a escrita deste texto foi
a descoberta ocasional, por parte do autor, de um
documentário sobre o universo, em que eram expostas
teorias da Física moderna, como a relatividade geral, a
mecânica quântica, a teoria das cordas e a teoria dos
multiversos. Na peça um homem e uma mulher
conhecem-se, apaixonam-se, vivem juntos, separam-se,
reencontram-se, reconciliam-se, ou talvez não. Talvez
tudo seja, possa ter sido ou venha a ser diferente, conforme
as circunstâncias com que se deparam e as escolhas que
fazem ou deixam de fazer. Em reposição a partir de 9 de
setembro, na Sala Vermelha, 4ª a Sábado, às 21h30,
Domingo às 16h.

Saiba mais.

RERAE (Regime Especial de Regularização
das Atividades Económicas)
Prorrogação do Prazo

A Lei n.º 21/2016, de 19 de julho, relativa à salvaguarda
da regularização das explorações pecuárias e outras, altera
o prazo estabelecido no Decreto -Lei n.º 165/2014, de 5
de novembro.

O Decreto-Lei n.º 165/2014 estabelece com carácter
extraordinário o regime de regularização de estabe-
lecimentos e explorações que não dispõem de título de
exploração ou de exercício válido face às condições atuais
da atividade, designadamente por motivo de descon-
formidade com os planos de ordenamento do território
vigentes ou com servidões administrativas e restrições de
utilidade pública.

Com a publicação da Lei n.º 21/2016, o prazo de regula-
rização foi prorrogado por mais um ano até 24 de julho
de 2017.

Além de alterar o prazo, a lei altera o âmbito do Decreto-
Lei 165/2014, alargando as explorações que a ela podem
recorrer para regularizar a atividade e estende o regime
a outras atividades.

Realçamos que o artigo 3.º, prevê a extensão deste regime
aos "...estabelecimentos e explorações que se destinem
ao apoio da atividade agropecuária, da agricultura,

horticultura,  fruticultura, silvicultura e apicultura, designa-
damente armazéns, anexos e centrais de frio..."; esta
situação poderá ter muito interesse para este tipo de
instalações, que não se encontram legalizadas, e que até
aqui não tinham acesso a este regime especial de
regularização que, como é do conhecimento geral, permite
em muitas situações, ultrapassar problemas de
desconformidade territorial (por exemplo, com os PDM,
distâncias, RAN/REN).

http://www.teatroaberto.com/detalhe_peca.php?cd_cena=117
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Seminário: A Apicultura na Atualidade
3 de setembro de 2016
Feira da Luz � Montemor-o-Novo

Organização: FNAP, Montemormel e Câmara
Municipal de Montemor-o-Novo

APIBIO 2016 - 4º Simpósio Mundial
de Apicultura Biológica
Santiago del Estero, Argentina
6 a 10 de Setembro

Organizado pela Cooperativa de Trabalho
Coopsol e a Federação Internacional
de Associações Apícolas (APIMONDIA),
este evento tem como objetivo realçar a
apicultura em Modo de Produção Biológico como
uma importante estratégia de desenvolvimento
sustentável a nível mundial.

EURBEE - VII Congresso Europeu de Apidologia
7 a 9 de Setembro de 2016
Universidade de Ciências Agrícolas
e de Medicina Veterinária
Cluj-Napoca, Roménia

O VII Congresso Europeu de Apidologia é um
evento científico organizado pela Associação
Europeia para a Investigação Apícola EURBEE.

MEL EM LISBOA � Feira do Mel e II Jornadas
Apícolas
17 de setembro de 2016
Centro de Interpretação do Parque Florestal
de Monsanto
Lisboa

Evento organizado pela SAP � Sociedade dos
Apicultores de Portugal. Paralelamente decorre
o IV Concurso de Mel da SAP, o II Concurso de
Doçaria de Mel da SAP, bem como o I Concurso
de Gastronomia da SAP com plantas aromáticas
do Parque Florestal de Monsanto.

XVII Fórum Nacional de Apicultura
14 a 16 de outubro 2016
XV Feira Nacional do Mel
Terceira, Açores

Maior evento nacional do sector apícola.
Organização: FNAP e Associação Agrícola
da Ilha Terceira.

9º Encontro Regional de Apicultura
22 de novembro
Auditório da Direção Regional de Agricultura
e Pescas do Algarve
Patacão, Faro
Organização: MELGARBE

International Honey Commission 2016 Meeting
5 a 9 de Abril de 2017 � Nova data
Belek,  Antalya
Turquia

2017

VI Seminário de Apicultura
na Região do Litoral Centro
1 de Maio de 2017
Auditório Casino do Luso
Luso
Organização: Associação dos Apicultores
do Litoral Centro

Agenda

http://www.cm-montemornovo.pt/pt/site-acontece/eventos/Paginas/Feira-da-Luz-2016.aspx
http://www.apibio2016.com/
http://eurbee7.usamvcluj.ro/
https://www.facebook.com/abelha.sap
http://fnap.pt/xvii-forum-nacional-de-apicultura-e-xv-feira-nacional-do-mel-14-a-16-de-outubro-2016/
http://ihc2016antalya.com/eng/


Contactos

E.N. 2 - Centro de Camionagem - loja 4
5450-011 Vila Pouca de Aguiar
Telf: 259 417 634
E-mail: geral@aguiarfloresta.org
www.aguiarfloresta.org

Equipa

Presidente: Duarte Marques

Serviços Prestados

Apoio ao Apicultor
Comercialização de produção apícolas
Formação Apícola Básica
Tratamentos e Equipamentos

Concelhos abrangidos

Como se caracterizam os produtos e o setor apícola da
região?

O nosso território é reconhecido pela qualidade do mel
e do pólen, tendo ocorrido na última década uma
crescente profissionalização dos apicultores, maior
dinâmica empresarial ligada ao setor e investimentos
relevantes na produção, extração, certificação e emba-
lamento do mel. Verifica-se a valorização do mel através
da  incorporação de frutos secos e da produção de
produtos derivados (ex: creme de mel para barrar; produtos
de cosmética à base de mel).

Existem cerca de 5.000 colónias nos concelhos de Vila
Pouca de Aguiar e Ribeira de Pena, estimando-se o valor
da produção em 100.000�/ano.

Principais desafios da apicultura na região?

O principal desafio é a melhoria da produtividade das
colónias. Esta exige um investimento na formação dos
apicultores, que permitirá maior incorporação de
tecnologia e fatores de produção nas explorações, nomea-
damente com vista à melhoria da sanidade das colmeias.
A transferência de conhecimento técnico para os api-
cultores é essencial. Também é importante um investi-
mento na seleção genética das abelhas. O outro grande
desafio consiste na organização da produção, através da
constituição de Organizações de Produtores. O aumento
do poder negocial dos apicultores, a partilha de conhe-
cimento e dos custos de produção/comercialização
conduzirá à maior competitividade das explorações.

Como aumentar o valor da fileira apícola nacional?

Continuar a apostar na venda do mel no mercado interno,
maximizando as sua utilização na gastronomia nacional,
associada ao turismo. Além de garantir o escoamento de
grande parte da produção,  as vendas em Portugal contri-
buem para a fixação do valor acrescentado gerado pela
fileira do mel nas regiões produtoras. Ações de informação
e promoção do mel são essenciais para aumentar o
consumo do mel e seu derivados. Complementar as vendas
através da exportação para mercados com elevado nível
de remuneração. Apostar na qualidade, promovendo a
origem silvestre dos nossos méis.

espaço associados
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Contactos

Sede das Associações  Rua do Adro, nº 14 � 16
6120-742 Mação
Telf: 241 247 049 | Email: melbandos@gmail.com

Equipa Tecnica:  Luísa Chambel Pombo Alves e Pedro
João Dias Marques

Presidente: Fernando Monteiro

Serviços

Rastreio de doenças nos apiários
Formação em sanidade apícola e maneio produtivo das colónias
Extração e embalamento de mel (central meleira)
Aquisição do mel aos associados
Venda de mel embalado

Concelhos abrangidos

Como se caracterizam os produtos e o setor apícola da região?

Os nossos produtos estão sujeitos a um clima mediterrâneo
atenuado em altitude. É neste território quase virgem,
montanhoso, por vezes agreste, selvagem e natural, que
as abelhas colhem os mais variados néctares de excelência
com que fabricam um mel delicioso, mais escuro, ou mais
claro, em função das espécies florais que o produzem,
que juntamente com a enorme dedicação do apicultor e
que com o ainda muito trabalho artesanal, permite obter
os produtos finais com uma extrema qualidade.

A Melbandos, fundada em 2013, integra 80 associados
com mais de 10.000 colónias. Tendo em conta a
especificidade dos 3 tipos de mel dominantes na região
� Rosmaninho, Urze e Multiflora �, encontra-se em fase
de ultimação o Caderno de Especificações, visando a
demarcação da Região através de uma Denominação de
Origem Protegida (DOP). Intenta-se apostar na exploração
de produtos derivados com elevado potencial de valo-
rização, como a cera, pólen, própolis e geleia real.

Principais desafios da apicultura na região?

Falta de apicultores jovens e profissionais. Na nossa região
predomina apicultura familiar e de lazer, com pequenos
apicultores, envelhecidos e com diminuta formação
técnica. Verifica-se desânimo por parte dos apicultores,
agravado pelos últimos maus anos apícolas e pelo cada
vez mais frequente roubo de colmeias.

Faltam incentivos aliciantes à atividade e a legislação é
desadequada aos pequenos apicultores, com excesso de
exigências e burocracias. As Federações e Organizações
sectoriais não são devidamente ouvidas pelos Serviços Oficiais,
que teimam em emanar diretrizes e arquitetar programas
desfasados das reais necessidades da fileira apícola.

Perspetivas para a fileira apícola nacional nos próximos anos?

Tempos difíceis. Os apoios ao setor são cada vez menores
e a burocracia origina um enorme desânimo nos api-
cultores. A tudo isto soma-se os irrisórios preços praticados
na compra e venda de mel, originados pela importação
de mel de baixa qualidade oriundo de países terceiros. A
não ser que floresça uma nova geração de apicultores
jovens, bem preparados e profissionais, a atividade apícola
irá definhar.

espaço associados
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